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Caixa: condições especiais na semana dos 163 anos 
Na semana em que completa 163 anos de existência, a

Caixa Econômica Federal vai oferecer vantagens para os
clientes pessoas físicas e jurídicas em uma série de produ-
tos e serviços. As condições especiais começaram a ser
oferecidas ontem. O aniversário da Caixa é na sexta-feira,

12. Para pessoas físicas, haverá vantagens em uma série de
produtos. Nos cartões de crédito contratados entre os dias
8 e 12 de janeiro, o cliente ficará isento da primeira anui-
dade, benefício que pode se tornar vitalício caso atinja o
gasto mínimo indicado para cada cartão até o final do mês

de junho. Na sexta-feira, o banco concederá uma bonifica-
ção extra no resgate de pontos. Haverá ainda isenção de
tarifas para a compra de moeda estrangeira ao longo da
semana, redução de 33% a 50% nos valores em fundos de
investimento selecionados entre os dias 8 e 31. PÁGINA 2

O presidente da República, Luiz Inácio Lula da Silva, defendeu on-
tem, que todos aqueles que financiaram, planejaram e executaram a
tentativa de golpe em 8 de janeiro de 2023 sejam "exemplarmente
punidos". "Não há perdão para quem atenta contra a democracia,
contra seu país e contra o seu próprio povo. O perdão soaria como
impunidade. E a impunidade, como salvo conduto para novos atos

terroristas", disse Lula em evento pró-democracia que marca um ano
da invasão e depredação da sede dos três Poderes. E afirmou: "Se a
tentativa de golpe fosse bem-sucedida, a vontade soberana do povo
brasileiro teria sido roubada. E a democracia, destruída. A esta altu-
ra, o Brasil estaria mergulhado no caos econômico e social. O comba-
te à fome e às desigualdades teria voltado à estaca zero."

O procurador-geral da República, Paulo Gonet, disse ontem, em
evento que marca um ano dos atos golpistas de 8 de janeiro, que o
preço da liberdade é a "eterna vigilância" e que, para o Ministério Pú-
blico Federal (MPF), é "reagir ao que se fez no passado para que se
recorde que atos contra democracia hão de ter consequências pe-

nais". "Não deve causar surpresa, mas deve ser visto como sinal de
saúde da democracia que pessoas não importa que status social ve-
nham a ser responsabilizadas", disse Gonet. "É o próprio povo, por
meio das leis, que impõe que sejam tratadas como crime as inadmis-
síveis insurgências contra a democracia", completou. 

Cobrança por
ar em carros
de aplicativo
é abusiva

RIO

O governo do RJ publicou re-
solução que determina medidas
contra cobranças adicionais por
uso de ar-condicionado nos car-
ros de aplicativo. Essa prática foi
considerada abusiva pelo gover-
no do estado.  Com a resolução,
as plataformas digitais de trans-
portes de passageiros devem for-
necer, no momento da contrata-
ção do serviço, informação clara
e precisa quanto ao uso ou não
de ar-condicionado em todas as
categorias disponíveis no aplica-
tivo. Caso contrário, o aparelho
deve estar ligado em todas as ca-
tegorias. O secretário estadual de
Defesa do Consumidor, Gutem-
berg Fonseca, assegurou que a
prestação de serviços precisa ser
clara, transparente e objetiva. “O
consumidor tem o direito de sa-
ber o que está contratando. As-
sim, a relação entre prestadores
de serviços e consumidores é
mais saudável “, disse. Enquan-
to não houver a adaptação,
todos os veículos deverão cir-
cular com ar-condicionado li-
gado, sem cobrança de valo-
res extras, concluiu. PÁGINA 5

Novo PGR, Paulo Gonet, fala em consequências penais

8 DE JANEIRO

Castro rejeita
incorporar
Sambódromo
ao estado

PASSARELA DO SAMBA

PÁGINA 6

Poupança 
tem retirada 
de R$ 87,82 bi
em 2023

BANCO CENTRAL

PÁGINA 2 Maioria dos brasileiros vê 
Bolsonaro como responsável 
pelo 8/1 e quer punição legal

A maioria dos brasileiros considera o ex-presidente Jair Bolsonaro
(PL) (foto) responsável pelos atos golpistas do 8 de Janeiro que culmina-
ram nas invasões do Palácio do Planalto, do Congresso e do Supremo
Tribunal Federal (STF) e avaliam que ele deveria ser punido pela Justiça.
É o que aponta pesquisa AtlasIntel divulgada ontem. De acordo com o
instituto, 52% responsabilizam Bolsonaro pelas invasões, contra 44%
que não atribuem responsabilidade a ele. O índice é similar quando os
entrevistados são questionados se o ex-presidente deveria sofrer alguma
punição legal: 52,8% responderam que sim e 43,3%, que não. PÁGINA 5

VALTER CAMPANATO/ABRASIL

Lula diz que não há perdão para
quem atenta contra democracia

ANIVERSÁRIO

Salário mínimo R$ 1.320,00
Ufir R$ 4,3329
Taxa Selic
(13/12) 11,75%
Poupança 3
(08/01) 0,5290%
TR
(08/01) 0,0289%

IGP-M 0,74% (dez.)
IPCA 15 0,40% (dez.)
CDI
(13/12) 11,65%
OURO
BM&F/grama R$ 319,42
EURO Comercial 
Compra: 5,3377 Venda: 5,3383

EURO turismo 
Compra: 5,3927 Venda: 5,5727
DÓLAR Ptax - BC
Compra: 4,8850 -0,10%
DÓLAR comercial
Compra: 4,8701 Venda: 4,8707
DÓLAR turismo
Compra: 4,8952 Venda: 5,0752

AZUL PN N2 14.89 +7.66 +1.06

CASAS BAHIA ON NM 11.100 +6.73 +0.700

MAGAZ LUIZA ON NM 2.09 +6.09 +0.12

DEXCO ON NM 8.08 +5.76 +0.44

AREZZO CO ON NM 63.98 +5.44 +3.30

PETROBRAS ON N2 39.64 −1.86 −0.75

SAO MARTINHOON NM 27.88 −1.83 −0.52

CSNMINERACAOON EJ N 27.750 −1.40 −0.11

RAIADROGASILON NM 29.17 −1.12 −0.33

ULTRAPAR ON NM 26.80 −1.11 −0.30

VALE ON NM 74.27 −0.51 −0.38

PETROBRAS PN N2 38.43 −0.75 −0.29

EQUATORIAL ON NM 34.70 −0.23 −0.08

BRASIL ON NM 55.35 +0.86 +0.47

PETRORIO ON NM 45.75 −0.72 −0.33

Maiores Altas Maiores Baixas Mais Negociadas Fechamento %

Preço % Oscil. Preço % Oscil.

Bolsas no mundo

INDICADORES

Dow Jones 37.683,01 +0,58

NASDAQ Composite 14.843,768 +2,20

CAC 40 7.450,24 +0,40

FTSE 100 7.694,19 +0,06

DAX 16.716,47 +0,74

Ftse Mib 30.561,22 +0,40

Preço % Oscil.

IBOVESPA: 0,31% / 132.426,54 / 403,62 / Volume: R$ 19.897.047.205 / Negócios: 3.342.193

PEDRO PAULO/ABRASIL



2

Economia

Com Nova York,
Bovespa sobe 0,31%,
aos 132,4 mil pontos
LUÍS EDUARDO LEAL/AE

A Bolsa de Valores de São
Paulo (Bovespa) lutou para re-
ter a linha dos 132 mil pontos,
em sessão na qual manteve
margem de variação estreita
do início ao meio da tarde,
bem perto da estabilidade. Ao
fim, mostrava leve alta de
0,31%, aos 132.426,54 pontos,
entre mínima de 131.014,77 e
máxima de 132.498,05 pontos
ontem, de giro a R$ 19,9 bi-
lhões. Em janeiro, o Ibovespa
(Índice Bovespa) acumula até
aqui perda de 1,31%.

Do meio para o fim da tar-
de, o Ibovespa se firmou em
alta na sessão, acompanhan-
do a acentuação de ganhos em
Nova York, com destaque para
o setor de tecnologia, que le-
vou o Nasdaq a avançar 2,2%
ontem. A abertura da semana
foi marcada por forte correção
nos preços do petróleo, com o
Brent em queda de 3,35% e o
WTI, de 4,12%, na sessão. As-
sim, Petrobras (ON -1,86%; PN
-0,75%, esta na máxima do dia
no fechamento) pesou sobre o
Ibovespa desde cedo, em dia
negativo para outra gigante,
Vale (ON -0,51%), que tam-
bém moderou perdas em dire-
ção ao encerramento.

A sessão foi desfavorável às
ações de grandes bancos, à ex-
ceção de BB (ON +0,86%). Na
ponta ganhadora do Ibovespa,

Azul (+7,66%), Casas Bahia
(+6,73%) e Magazine Luiza
(+6,09%), entre outras ações li-
gadas ao ciclo doméstico, co-
mo Dexco (+5,76%) e Arezzo
(+5,44%). No lado oposto,
além de Petrobras, destaque
para São Martinho (-1,83%),
CSN Mineração (-1,40%) e
RaiaDrogasil (-1,12%)

As ações da Petrobras difi-
cultaram, hoje, o desempenho
do Ibovespa, em dia negativo
para outros ativos de peso no
índice, como Vale e Itaú (PN -
1,07%), descolando-o em boa
parte da sessão do S&P 500
(+1,41%) e de outras referên-
cias de Nova York, que fecha-
ram em alta", diz Thiago Lou-
renço, operador de renda va-
riável do Manchester Investi-
mentos.

DÓLAR 
O mercado de câmbio do-

méstico iniciou a semana em
ritmo lento e com pouco apeti-
te por negócios. Em um pregão
morno, o dólar à vista encer-
rou em baixa de 0,04%, cotado
a R$ 4,8702, com oscilações de
pouco mais de três centavos
entre a mínima (R$ 4,8643) e a
máxima (R$ 4,9008). 

Principal termômetro do
apetite por negócios, o contra-
to de dólar futuro para feverei-
ro recuou 0,18%, aos R$
4,8845, e movimentou pouco
mais de US$ 10 bilhões.

Terça-feira, 9 de janeiro de 2024

163 ANOS

Caixa tem condições especiais
na semana que faz aniversário
MATHEUS PIOVESANA/AE

N
a semana em que
completa 163 anos de
existência, a Caixa

Econômica Federal vai oferecer
vantagens para os clientes pes-
soas físicas e jurídicas em uma
série de produtos e serviços. As
condições especiais começaram
a ser oferecidas ontem. O aniver-
sário da Caixa é na sexta-feira, 12.

Para pessoas físicas, haverá
vantagens em uma série de pro-
dutos. Nos cartões de crédito
contratados entre os dias 8 e 12
de janeiro, o cliente ficará isento
da primeira anuidade, benefício
que pode se tornar vitalício caso
atinja o gasto mínimo indicado
para cada cartão até o final do
mês de junho. Na sexta-feira, o
banco concederá uma bonifica-
ção extra no resgate de pontos.

Haverá ainda isenção de tari-
fas para a compra de moeda es-
trangeira ao longo da semana,
redução de 33% a 50% nos valo-
res em fundos de investimento
selecionados entre os dias 8 e 31,

e desconto de 5% na taxa de ju-
ros para a contratação do CDC
Caixa entre os dias 8 e 12. A li-
nha tem prazo de até 72 meses e
taxa a partir de 3,01% ao mês.

O banco também concederá
condições especiais na contra-
tação de produtos de consórcio,
capitalização e previdência, e
nos seguros de vida, auto e rural.
Outra promoção, que acontece-
rá na sexta, será a concessão de
um bônus de até 3 GB de inter-
net para clientes do banco que
recarregarem planos pré-pagos
da operadora Vivo com valores a
partir de R$ 25.

Para empresas, além dos
produtos de seguridade, haverá
condições especiais na contra-
tação de linhas de crédito para
investimentos e capital de giro.
Os serviços de cobrança bancá-
ria terão valor reduzido no dia
12, e entre os dias 8 e 31, haverá
preços competitivos e vanta-
gens exclusivas para a contrata-
ção da Azulzinha, a maquini-
nha da Caixa.

O banco também concederá

um retorno porcentual na carga
de cartões Caixa Refeição ou Ali-
mentação contratados ao longo
do mês. O retorno poderá ser
utilizado em compras no shop-
ping virtual Caixa Pré-Pagos, na
compra de produtos que envol-
vam alimentação, segurança ou
saúde do trabalhador. A condi-
ção vale para a contratação de
no mínimo cinco cartões.

Para os clientes do segmento
agro, a Caixa concederá financia-
mentos do programa Pronamp
com taxas a partir de 7% ao ano.
Os recursos são destinados ao fi-
nanciamento da produção.

"Nestes 163 anos, apresenta-
mos ao país um banco cada vez
mais sustentável, moderno e efi-
ciente, sem nunca esquecer
nossa missão primordial: cuidar
dos mais necessitados do nosso
País", diz em nota o presidente
da Caixa, Carlos Vieira. "Além
de principal parceiro do Gover-
no Federal na implementação
de políticas públicas, estamos
sempre ouvindo as necessida-
des das pessoas para encontrar-

mos processos e soluções que as
coloquem no centro das trans-
formações que precisamos al-
cançar."

A Caixa foi criada pelo impe-
rador D. Pedro II em 1861, para
estimular a poupança das clas-
ses baixas e também conceder
empréstimos a esta camada da
população. Ao longo do tempo,
foi ganhando outras funções,
como o monopólio das loterias
federais (desde 1961) e a absor-
ção do Banco Nacional da Habi-
tação (BNH), em 1986, que tor-
nou a Caixa líder em financia-
mento habitacional no País, po-
sição que ostenta até hoje.

As caixas econômicas são
uma figura regulatória reconhe-
cida pelo Banco Central, mas de
acordo com o regulador, a Caixa
é a única atualmente em funcio-
namento no País. Embora possa
cumprir as mesmas funções dos
bancos comerciais, prioriza a
concessão de crédito e financia-
mentos a programas e projetos
de cunho social, segundo a defi-
nição do regulador.

MERCADOS

Mercado eleva para 1,59% projeção
de expansão da economia em 2024
ANDREIA VERDÉLIO/ABRASIL

A previsão do mercado finan-
ceiro para o crescimento da eco-
nomia brasileira este ano subiu,
passando de 1,52% para 1,59%.
A estimativa está no boletim Fo-
cus desta segunda-feira, pesqui-
sa divulgada semanalmente pe-
lo Banco Central (BC) com a
projeção para os principais indi-
cadores econômicos.  

Para 2025, a expectativa para
o Produto Interno Bruto (PIB - a
soma dos bens e serviços pro-
duzidos no país) - é de cresci-
mento de 2%, a mesma projeção
para 2026.

O Focus continua trazendo as
previsões para 2023, já que os
números ainda estão sendo
consolidados. O mercado esti-
ma que o PIB de 2023 fique em
2,92%. O resultado do quarto tri-
mestre, com o consolidado do

ano, será divulgado pelo Institu-
to Brasileiro de Geografia e Esta-
tística (IBGE) em 1º de março.

Superando as projeções, no
terceiro trimestre do ano passa-
do a economia brasileira cres-
ceu 0,1%, na comparação com o
segundo trimestre de 2023, de
acordo com o IBGE. No ano, a
alta acumulada foi 3,2%.

Com o resultado, o PIB está
novamente no maior patamar
da série histórica, ficando 7,2%
acima do nível pré-pandemia,
registrado nos três últimos me-
ses de 2019.

A previsão de cotação do dó-
lar está em R$ 5 para o fim deste
ano. No fim de 2025, a previsão é
que a moeda americana fique
neste mesmo patamar.

INFLAÇÃO
Nesta edição do Focus, a pre-

visão para o Índice Nacional de

Preços ao Consumidor Amplo
(IPCA) - considerada a inflação
oficial do país – para 2024 se
manteve em 3,9%. Para 2025 e
2026, a projeção da inflação
também permaneceu no mes-
mo patamar, em 3,5% para os
dois anos. 

A estimativa para 2024 está
acima do centro da meta de in-
flação que deve ser perseguida
pelo BC. Definida pelo Conselho
Monetário Nacional (CMN), a
meta é de 3% para este ano, com
intervalo de tolerância de 1,5
ponto percentual para cima ou
para baixo. Ou seja, o limite in-
ferior é 1,5% e o superior 4,5%. 

Para 2025 e 2026, as metas de
inflação estão fixadas em 3%,
com intervalo de tolerância de
1,5 ponto percentual. 

Para o mercado financeiro, a
inflação do ano passado deve fi-
car em 4,47%. Os dados de 2023

BC/FOCUS

Poupança tem retirada líquida 
de R$ 87,82 bilhões em 2023
ANDREIA VERDÉLIO/ABRASIL 

Pelo terceiro ano seguido, o
saldo das cadernetas de pou-
pança caiu, com o registro de
mais saques do que depósitos
em 2023, em um cenário de ju-
ros e endividamento ainda altos
no país. No ano passado, as saí-
das superaram as entradas em
R$ 87,82 bilhões, de acordo com
relatório divulgado ontem pelo
Banco Central (BC).    

Em 2023, foram aplicados R$
3,83 trilhões, contra saques de
R$ 3,91 trilhões. Apenas os me-
ses de junho, com R$ 2,59 bi-
lhões, e dezembro, com R$ 13,77
bilhões, registraram saldo posi-
tivo, com mais depósitos do que
saques. Nos demais meses do

ano, houve saídas líquidas. 
Os rendimentos creditados

nas contas de poupança soma-
ram R$ 73,08 bilhões em 2023.
Agora, o estoque aplicado na
poupança é de R$ 983,03 bilhões. 

O saque de recurso das ca-
dernetas acontece em um mo-
mento de alto endividamento
no país. De acordo com o BC, o
endividamento das famílias - re-
lação entre o saldo das dívidas e
a renda acumulada em 12 meses
- em operações de crédito che-
gou a 47,6% em outubro do ano
passado. 

Dados da Confederação Na-
cional do Comércio de Bens,
Serviços e Turismo (CNC) tam-
bém apontam que o endivida-
mento ainda alcança cerca de

76,6% das famílias brasileiras.
Os saques na poupança se

dão também porque a manu-
tenção da taxa básica de juros, a
Selic em alta, estimula a aplica-
ção em investimentos com me-
lhor desempenho. Isso porque o
rendimento da poupança segue
limitado. 

Atualmente, a poupança ren-
de 6,17% ao ano mais a Taxa Re-
ferencial (TR). Essa regra vale
quando a Selic está acima de
8,5% ao ano, o que ocorre desde
dezembro de 2021. Quando os
juros básicos estão abaixo desse
nível, a poupança rende apenas
70% da Selic.

FUGA RECORDE
O resultado negativo de 2023,

entretanto, foi menor do que o
verificado em 2022, quando a
poupança teve fuga líquida -
mais saques que depósitos - de
R$ 103,24 bilhões. O resultado
foi recorde, em um cenário de
inflação e endividamento altos.
Em 2021, a retirada líquida che-
gou a R$ 35,49 bilhões. 

Já em 2020, a poupança ti-
nha registrado captação líquida
- mais depósitos que saques-
recorde de R$ 166,31 bilhões.
Contribuíram para o resultado
a instabilidade no mercado de
títulos públicos no início da
pandemia da covid-19 e o paga-
mento do auxílio emergencial,
depositado em contas poupan-
ça digitais da Caixa Econômica
Federal.

BANCO CENTRAL

Preço da cesta básica
recua em 15 capitais 

DIEESE

CAMILA BOEHM/ABRASIL 

O valor da cesta básica dimi-
nuiu em 15 capitais em 2023. As
principais reduções acumuladas
no período de 12 meses, entre
dezembro de 2022 e no mesmo
mês do ano passado, foram re-
gistradas em Campo Grande (-
6,25%), Belo Horizonte (-5,75%),
Vitória (-5,48%), Goiânia (-
5,01%) e Natal (-4,84%). Já as ta-
xas positivas acumuladas ocor-
reram em Belém (0,94%) e Porto
Alegre (0,12%).   Os dados são
Departamento Intersindical de
Estatística e Estudos Socioeco-
nômicos (Dieese), que realiza
mensalmente a Pesquisa Nacio-
nal da Cesta Básica de Alimentos
em 17 capitais.

“A tendência, para o conjun-
to dos itens, foi de redução, mo-
vimento que, junto com a reva-
lorização do salário mínimo e a
ampliação da política de trans-
ferência de renda, trouxe alívio
para as famílias brasileiras, que
sofreram, nos últimos anos, com
aumentos de preços dos ali-
mentos, em geral, acima da mé-
dia da inflação”, concluiu o
Dieese, em nota. A entidade
aponta que a questão climática,
os conflitos externos, o câmbio
desvalorizado que estimula a
exportação, e o forte impacto da
demanda externa sobre os pre-
ços internos das commodities
acarretaram preocupação em
2023 e podem ser importantes
desafios para 2024.

COMPARAÇÃO MENSAL
Entre novembro e dezembro

de 2023, o valor da cesta subiu
em 13 cidades, com destaque
para Brasília (4,67%), Porto Ale-
gre (3,7%), Campo Grande

(3,39%) e Goiânia (3,2%). As di-
minuições ocorreram em Recife
(-2,35%), Natal (-1,98%), Fortale-
za (-1,49%) e João Pessoa (-
1,10%).

Em dezembro de 2023, o
maior custo da cesta foi em Porto
Alegre (R$ 766,53), depois em
São Paulo (R$ 761,01), Florianó-
polis (R$ 758,50) e no Rio de Ja-
neiro (R$ 738,61). Aracaju (R$
517,26), Recife (R$ 538,08) e João
Pessoa (R$ 542,30) registraram
os menores valores médios.

Com base na cesta mais cara,
que em dezembro foi a de Porto
Alegre, o salário mínimo neces-
sário para a manutenção de
uma família de quatro pessoas
deveria equivaler a R$ 6.439,62
ou 4,88 vezes o valor atual do sa-
lário mínimo, de R$ 1.320,00.
Em novembro, o mínimo ne-
cessário correspondeu a R$
6.294,71 ou 4,77 vezes o piso vi-
gente. Em dezembro de 2022, fi-
cou em R$ 6.647,63, ou 5,48 ve-
zes o piso em vigor, que equiva-
lia a R$ 1.212,00.

A estimativa do Dieese leva
em consideração a determina-
ção constitucional que estabele-
ce que o salário mínimo deve ser
suficiente para suprir as despe-
sas de um trabalhador e sua fa-
mília com alimentação, mora-
dia, saúde, educação, vestuário,
higiene, transporte, lazer e pre-
vidência.

Em dezembro de 2023, o tem-
po médio necessário para adqui-
rir os produtos da cesta básica foi
109 horas e três minutos, consi-
derando o trabalhador remune-
rado pelo salário mínimo. Em
novembro, a jornada necessária
era de 107 horas e 29 minutos.
Em dezembro de 2022, a média
era de 122 horas e 32 minutos.

serão divulgados pelo IBGE na
próxima quinta-feira (11).

TAXA DE JUROS
Para alcançar a meta de infla-

ção, o Banco Central usa como
principal instrumento a taxa bá-
sica de juros - a Selic - definida
em 11,75% ao ano pelo Comitê
de Política Monetária (Copom).
Após sucessivas quedas no fim
do primeiro semestre de 2023, a
inflação voltou a subir na segun-
da metade do ano, mas essa alta
era esperada por economistas.

Para o mercado financeiro, a
Selic deve encerrar 2024 em 9%
ao ano. A primeira reunião do
Copom neste ano ocorre em 30 e
31 de janeiro e os analistas espe-
ram que a Selic seja reduzida a
11,25%. Para o fim de 2025 e de
2026, a previsão é de Selic em
8,5% ao ano, nos dois anos.

De março de 2021 a agosto de
2022, o Copom elevou a Selic
por 12 vezes consecutivas, num
ciclo de aperto monetário que
começou em meio à alta dos
preços de alimentos, energia e
combustíveis. Por um ano, até
agosto de 2023, a taxa foi manti-
da em 13,75% 



DEPÓSITO DE PATENTES

Petrobras bate recorde
pelo terceiro ano seguido 
A

Petrobras bateu o re-
corde de depósito de
patentes pelo terceiro

ano consecutivo, com 142 pedi-
dos registrados no Instituto Na-
cional de Propriedade Industrial
(INPI), superando as marcas ob-
tidas nos dois últimos anos: 119
e 128 depósitos. A empresa in-
formou que passou do 5º lugar
no ranking de depositantes, em
2019, para o 2º, em 2020 e, desde
o ano passado, lidera os pedidos
de patente.

A companhia também supe-
rou a marca de 1.200 patentes ati-
vas, mantendo a liderança entre
depositantes nacionais, incluindo
empresas e universidades, e
aguarda a confirmação do INPI
para saber se alcançou o recorde
nacional, informou a companhia.

"Esse resultado comprova a
importância do nosso crescente
investimento em pesquisa, que
gera benefícios para a sociedade,
com aumento da segurança e
descarbonização das nossas ope-
rações e contribui significativa-
mente para o movimento de tran-
sição energética justa que em-
preendemos", disse em nota o
presidente da Petrobras, Jean
Paul Prates.

De acordo com o Plano Estra-
tégico 2024-2028 da estatal, a área
de Pesquisa, Desenvolvimento e
Inovação (PD&I) receberá US$
3,6 bilhões no quinquênio, o

maior valor da história da Petro-
bras. Os aportes em descarboni-
zação e novas energias devem
crescer 30% ao final do Plano, em
2028, de acordo com a empresa.

"Para a Petrobras, tecnologia e
conhecimento são fundamentais
para um desenvolvimento susten-
tável, isso está no DNA da compa-
nhia. Nossas metas de PD&I vi-
sam à eficiência assim como a di-
versificação de negócios futuros,
por meio da inovação e o portfólio
de patentes será cada vez mais ro-
busto em consequência disso",
destacou o diretor de Engenharia
Tecnologia e Inovação da compa-
nhia, Carlos Travassos.

PD&I
Na última década, a Petrobras

investiu mais de R$ 24 bilhões em
PD&I, sendo a maior parte desse
montante em parcerias com Insti-
tuições de Ciência e Tecnologia
(ICTs). Só em 2022, foram investi-
dos mais de R$ 4 bilhões, R$ 1 bi-
lhão a mais do que ano anterior.
Os números de 2023 serão conhe-
cidos no próximo balanço

A maioria dos projetos relacio-
nados aos pedidos de 2023 foi de-
senvolvida para atender deman-
das de exploração e produção, re-
fino, gás e energia, renováveis e
projetos de desenvolvimento sus-
tentável, como descarbonização e
redução de emissões.

Nos últimos dois anos, cerca

de 13% das patentes depositadas
eram relacionadas à descarboni-
zação e novas energias. Já para
este ano, a Petrobras firmou im-
portantes parcerias na área de
eólica offshore, processou a pri-
meira carga 100% renovável em
uma refinaria e segue investindo
em pesquisa de hidrogênio, cap-
tura de carbono, eólica e solar e
biorrefino, como mencionado, e
novos sistemas de produção, en-
tre outros.

Segundo a estatal, o Centro de
Pesquisas da Petrobras (Cenpes),
que completou 60 anos no ano
passado, é responsável por articu-
lar os esforços de PD&I da Petro-
bras. Outro impulsionador de
inovação da empresa é o progra-
ma Petrobras Conexões para Ino-
vação, que conecta a companhia
com todo o ecossistema inovador,
desde startups, universidades,
Instituições de Ciência e Tecnolo-
gia (ICTs), até empresas.

Só em 2023, foram lançados
mais de 200 desafios no âmbito
do programa, que totalizou R$ 1
bilhão em investimento contrata-
do e 800 parcerias firmadas. Divi-
dido em módulos direcionados,
ele reúne diferentes formas de de-
senvolver, testar ou comercializar
tecnologias com a Petrobras. No
ano passado, por conta dos inves-
timentos em PD&I, a Petrobras
recebeu quatro prêmios dentro e
fora do País.

Balança
registra
superávit de
US$ 2,22 bi o
SHEYLA SANTOS/AE

A balança comercial brasi-
leira registrou superávit co-
mercial de US$ 2,22 bilhões na
primeira semana de janeiro
(dias 1 a 07). De acordo com
dados da Secretaria de Comér-
cio Exterior do Ministério do
Desenvolvimento, Indústria,
Comércio e Serviços (MDIC)
divulgados ontem, o valor foi
alcançado com exportações de
US$ 6,154 bilhões e importa-
ções de US$ 3,937 bilhões.

Até a primeira semana do
mês, a média diária das ex-
portações registrou aumento
de 48,5% na comparação com
a média diária do período em
2022, com crescimento de
US$ 87,49 milhões (54,3%)
em Agropecuária; alta de US$
205,69 milhões (85,1%) em
Indústria Extrativa e aumento
de US$ 207,25 milhões
(33,0%) em produtos da In-
dústria de Transformação.

Já as importações tiveram
crescimento de 5,6% no perío-
do, também na comparação
pela média diária, com cresci-
mento de US$ 0,16 milhões
(0,7%) em Agropecuária; que-
da de US$ 26,13 milhões (-
35,1%) em Indústria Extrativa
e alta de US$ 81,12 milhões
(9,8%) em produtos da Indús-
tria de Transformação.

1ª SEMANA
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Universidade de SP
abre cursos de verão
para 17 carreiras

USP

RENATA OKUMURA/AE

A Universidade de São Paulo
(USP) abriu cursos de verão nas
áreas de Matemática, Estatísti-
ca e Ciência da Computação.
Segundo a instituição, no mo-
mento há vagas em 17 cursos
pagos, com opções de aulas
presenciais e online para a co-
munidade. As aulas começam
entre esta segunda-feira e 5 de
fevereiro, conforme o calendá-
rio organizado. 

As taxas variam entre R$ 70 e
R$ 300. Podem participar inte-
ressados da comunidade inter-
na e externa, segundo a USP.
Alguns cursos poderão ter va-
gas liberadas, correspondentes
às reservadas que não foram
efetivadas (caso o boleto não
seja pago em dois dias úteis).

A edição de 2024 do Progra-
ma de Verão do Instituto de
Matemática e Estatística (IME)
da USP promove 32 cursos de
curta duração nas áreas de Ma-
temática, Matemática Aplica-
da, Estatística e Ciência da
Computação, dos quais mais
de vinte ainda possuem vagas

disponíveis.
"Há opções presenciais, se-

diadas no instituto no bairro do
Butantã, em São Paulo, e onli-
ne, de forma síncrona, sendo
que alguns cursos têm duas tur-
mas", afirmou o governo esta-
dual em comunicado. O IME fi-
ca localizado na Rua do Matão.

Em sua 53ª edição este ano,
o programa tem início nesta
segunda-feira e vai até 23 de
fevereiro, mas cada curso se-
gue um calendário e é indica-
do a um público.

COMO PARTICIPAR
Para se inscrever, é preciso

criar seu cadastro, selecione
o curso de interesse clicando
no ícone da seta correspon-
dente na página geral do pro-
grama, confirme o processo e
pague o boleto.  É possível
participar de mais de um cur-
so, mas há o limite de uma
inscrição por dia.

Em caso de dúvida, entre em
contato com a equipe do pro-
grama pelo telefone (11) 3091-
6169 ou e-mail verao@ ime.
usp.br.

RÉVEILLON

Virada do ano gera impacto
de R$ 3,8 bi no Turismo

O
s números do Turis-
mo no Estado de São
Paulo na virada de

2023 para 2024 mostram o
quanto esta época é significativa
para a economia local. Estima-
se que a circulação de 3,3 mi-
lhões de turistas gerou nas festas
de Ano Novo no Estado uma re-
ceita de aproximadamente R$
3,8 bilhões, segundo o Centro de
Inteligência da Economia do
Turismo (Ciet), ligado à Secreta-
ria de Turismo e Viagens do Es-
tado de SP (Setur-SP).

“É interessante ver como o tu-
rismo pode desempenhar um
papel fundamental no cresci-
mento econômico, especialmen-
te durante eventos sazonais co-
mo o Réveillon. Isso ressalta a
importância do setor para São
Paulo, não apenas em termos de

receita, mas também na criação
de empregos e no desenvolvi-
mento da infraestrutura local”,
disse Roberto de Lucena, secre-
tário de Turismo e Viagens de SP.

Segundo sondagem da Asso-
ciação Brasileira da Indústria de
Hotéis de São Paulo (Abih-SP), a
média foi de 80% em acomoda-
ções em todo o Estado. Na capi-
tal paulista, a estimativa é que
tenham passado 2,5 milhões de
pessoas na semana do Ano No-
vo e uma média de 70% de ocu-
pação na rede hoteleira, 20% a
mais em relação a 2022. Em ho-
téis que estavam oferecendo
ceia, a taxa alcançou a média
dos 100% de ocupação.

O litoral paulista, conhecido
por suas belas praias e festivida-
des animadas, atraiu uma quan-
tidade significativa de visitantes.

Santos teve ocupação hoteleira
média de 84% na noite da virada
e quase 600 mil turistas na cida-
de para o evento. A cidade de
São Sebastião, no Litoral Norte,
ficou lotada para a virada do
ano, com média de 90% na ocu-
pação hoteleira.

Ilhabela recebeu aproxima-
damente 40 mil visitantes e teve
ocupação hoteleira média de
90%. A cidade estima que o tu-
rismo injetou em torno de R$ 42
milhões na economia local no
período.

Priscila Trevisani, de 41 anos,
formada em Relações Públicas e
moradora da capital paulista,
passou pelo segundo ano segui-
do a virada com a sua família na
cidade de Bertioga, no Litoral
Norte, na praia de Guaratuba.
Segundo ela, a cidade estava su-

peragitada na última semana do
ano, o que mostra uma movi-
mentação em toda a cadeia do
turismo.

“Gostamos muito, pois a gen-
te vem com crianças, cachorros
e amigos. No total, estávamos
em 15 pessoas na virada do ano.
Fomos jantar na praia de Rivie-
ra, que fica a 15 minutos de Gua-
ratuba, e não conseguimos. Fi-
las de espera de mais de 1 hora,
supermovimentado, muita gen-
te de fora. Nesta época, todos os
restaurantes estavam com filas.
Difícil de parar”, conta Priscila.

O Centro de Controle de In-
formações (CCI) da Artesp con-
tabilizou 10 milhões de veículos
circulando pelas rodovias que
dão acesso à Baixada Santista e
Litoral Norte, no período de 28
de dezembro a 1º de janeiro.

Motoristas já podem indicar real
infrator pelo app da Carteira Digital

A indicação do real infrator já
está disponível para condutores
paulistas pelo aplicativo da Car-
teira Digital de Trânsito (CDT).
A funcionalidade, que entrou no
ar no dia 1º deste ano e tem a
adesão do Departamento Esta-
dual de Trânsito de São Paulo
(Detran-SP), possibilita aos pro-
prietários de veículos transferi-
rem multas de maneira total-
mente online quando a infração
é cometida por outro condutor.

De 1º a 6 de janeiro, mais de
700 indicações de real condutor
já foram realizadas de forma di-
gital. Desse total, 60% foram fei-
tas pela Carteira Digital de Trân-
sito (CDT), o que representa 430
indicações – nesse caso, todas já
tiveram a indicação confirma-
da/aceita.

É importante que o condutor
indicado aceite a responsabili-
dade pela infração por meio do
aplicativo, assumindo apenas os
pontos da infração determina-
da, eliminando a necessidade
de comparecimento presencial
ao órgão autuador. Para isso, ele
deve acessar o app CDT ou o
Portal da Senatran, e confirmar
a indicação por meio do seu
próprio cadastro, após o preen-
chimento da indicação pelo
proprietário do veículo.

O app CDT concentra toda a
documentação do condutor e
seus veículos no celular, in-
cluindo a Carteira Nacional de
Habilitação (CNH) e o Certifica-
do de Registro e Licenciamento

do Veículo (CRLV). Já o Portal
de Serviços da Senatran dispo-
nibiliza uma plataforma online
com diversos serviços relaciona-
dos ao trânsito, como consulta
de CNH, dados do veículo, infra-
ções e outras funcionalidades.

Para o secretário nacional de
Trânsito, Adrualdo Catão, ofere-
cer o serviço aos cidadãos pau-
listas é reconhecer a grandiosi-
dade do trânsito no estado e ga-
rantir mais eficiência à gestão
colaborativa do trânsito.

“A funcionalidade é um
avanço significativo na estraté-
gia de transformação digital do
país, representando uma ação
de modernização coordenada
entre os governos estadual e fe-
deral. Foca em facilitar a vida do
cidadão, tornando os processos
mais acessíveis e eficientes”,
afirma Catão.

A nova funcionalidade com-
bate a burocracia e reduz a pos-
sibilidade de fraudes, já que en-
volve a assinatura eletrônica do
proprietário do veículo e do
condutor responsável pela in-
fração com uso da tecnologia
GovBR. O sistema possui um ro-
busto processo de autenticação
e é alvo de monitoramento per-
manente, reduzindo drastica-
mente a exposição a fraudes.

“Essa é mais uma iniciativa
que simplifica a vida do cidadão
paulista. O processo todo per-
mitirá aos condutores do nosso
Estado uma experiência mais
eficiente e acessível”, explica o

presidente do Detran-SP,
Eduardo Aggio.

Como o maior órgão executi-
vo de trânsito do país, o Depar-
tamento Estadual de Trânsito de
São Paulo é responsável por 28%
da frota brasileira, com mais de
32 milhões de veículos registra-
dos e mais de 27 milhões de mo-
toristas habilitados em todo o
Estado. Mensalmente, emite
aproximadamente 400 mil Car-
teiras Nacionais de Habilitação
(CNHs) e 1,2 milhão de Certifi-
cados de Registro e Licencia-
mento Veicular (CRLVs).

Além de São Paulo, a indica-
ção eletrônica também é utiliza-
da pelos órgãos de trânsito do
Distrito Federal, Rio Grande do
Sul, Rio de Janeiro, Espírito San-
to, Mato Grosso do Sul, Alagoas
e Minas Gerais.

FACILIDADE 
A possibilidade de indicar o

real condutor infrator de forma
digital é uma das facilidades de-
correntes da adesão do Detran-
SP a sistemas estruturantes na-
cionais, como a Carteira Digital
de Trânsito (CDT) e o Sistema
de Notificação Eletrônica (SNE),
realizada em março de 2023.

O SNE é um meio de comuni-
cação virtual disponibilizado
aos órgãos e entidades integran-
tes do Sistema Nacional de
Trânsito (SNT) e aos proprietá-
rios de veículos e condutores
habilitados, que permite rece-
ber e enviar informativos, co-

municados e documentos de
forma digital, ver detalhes de ca-
da multa, reconhecer o cometi-
mento da infração, copiar o có-
digo de pagamento e realizar a
indicação do condutor respon-
sável pela infração, além da qui-
tação das multas de trânsito
com até 40% de desconto, desde
que reconheçam a infração e
abram mão de apresentar defe-
sa ou recurso à notificação.

PESSOAS JURÍDICAS
A indicação de real condutor

infrator para veículos cujos pro-
prietários sejam pessoas jurídi-
cas (CNPJ) é obrigatória, sob pe-
na da imposição de mais uma
autuação relativa à ausência de
identificação do infrator. Nesse
caso, a indicação passará a ser
realizada exclusivamente pelo
site do Detran-SP.

ÓRGÃOS AUTUADORES
A facilidade de indicação di-

gital do real condutor estará ati-
vada para as multas aplicadas
pelo Detran-SP. Os outros ór-
gãos atuadores do Estado, in-
clusive as prefeituras, devem
aderir ao novo processo digital
em até 90 dias, a fim de que ofe-
reçam a mesma facilidade em
relação às multas por eles apli-
cadas aos cidadãos paulistas. A
partir daí, os reais condutores
infratores de todas as multas
aplicadas no estado de São Pau-
lo também poderão ser indica-
dos de forma digital.

DETRAN

Chuvas alagam ruas 
e derrubam árvores

TEMPORAL

ELAINE PATRICIA
CRUZ/ABRASIL 

As fortes chuvas que atingi-
ram a capital paulista na tarde
de ontem provocaram o trans-
bordamento do Córrego Lajea-
do, fazendo com que a região de
São Miguel Paulista, na zona les-
te, ficasse em estado de alerta
entre as 16h30 e as 17h04.  

Às 17h17, nenhuma região
da cidade estava mais em estado
de alerta ou de atenção, mas as
chuvas provocaram queda de
granizo e alagamentos em 19
ruas ou avenidas da capital pau-
lista, sendo que cinco delas per-
manecem intransitáveis para
carros neste momento.

O Corpo de Bombeiros infor-
mou ainda que atendeu 187
chamados para queda de árvo-
res, a maior parte deles referen-
tes à zona sul da capital. Em um
desses chamados, no Jardim
Paulista, uma árvore atingiu fios
de alta-tensão e caiu sobre um
veículo, impedindo que as víti-
mas saíssem imediatamente do
veículo. Segundo os bombeiros,
as vítimas conseguiram depois

sair do veículo, sem ferimentos.
Os bombeiros informaram

ainda que receberam chamadas
para 11 ocorrências de enchen-
tes em São Paulo e que houve
queda de marquise no Parque
Ibirapuera, deixando quatro
pessoas feridas.

O Centro de Gerenciamento
de Emergências Climáticas de
São Paulo informou que as
chuvas perderam a força. Se-
gundo o centro, nas próximas
horas, não há previsão de chu-
va forte na cidade.

De acordo com o órgão, esta
semana será típica de verão,
com calor forte combinado com
a umidade. Essa condição deve
favorecer o surgimento de nu-
vens de grande desenvolvimen-
to vertical e que provocam chu-
va moderada a forte, principal-
mente entre quinta-feira (11) e
sábado (13).

Há potencial para forma-
ção de alagamentos, transbor-
damento de rios e córregos,
bem como queda de árvores,
em função de eventuais raja-
das de vento durante os even-
tos chuvosos.

Governador em exercício
entrega Poupatempo 

BIRITIBA MIRIM

O posto tem capacidade para
até 130 atendimentos diários e
amplia o acesso a serviços públi-
cos no município O presidente
da Assembleia Legislativa do Es-
tado de São Paulo (Alesp), André
do Prado, tomou posse na ma-
nhã desta segunda-feira como
governador em exercício duran-
te cerimônia na sede do Parla-
mento paulista. No final da ma-
nhã, ele inaugurou um posto do
Poupatempo em Biritiba Mirim
e participou de encontro com
autoridades estaduais e munici-
pais em Guararema.

“É um dia muito especial da
minha vida, depois de 31 anos de
vida pública, estar por um dia as-
sumindo o Governo do Estado e
poder representar 45 milhões de
pessoas. É um orgulho e uma
honra muito grande. E o Poupa-
tempo de Biritiba é o primeiro
entregue em 2024 e também vai
atender toda a população de Sa-
lesópolis”, afirmou André do
Prado na solenidade que reuniu
parlamentares e secretários es-
taduais. Hoje, Tarcísio de Freitas

reassume o comando da gestão
estadual após recesso de 15 dias.

A entrega do Poupatempo
em Biritiba Mirim teve a presen-
ça de autoridades estaduais e
municipais, além de gestores e
servidores da unidade. Implan-
tado em parceria com a prefeitu-
ra local, o posto tem capacidade
para até 130 atendimentos diá-
rios e amplia o acesso a serviços
públicos no município, em be-
nefício direto de uma população
de 32 mil pessoas.

As unidades do Poupatempo
oferecem atendimento para soli-
citação de RG, primeira via e al-
teração de dados cadastrais da
CNH, mudança na característica
ou transferência interestadual
de veículo e intenção de matrí-
cula escolar, entre outros.

Pelos canais eletrônicos, o
Poupatempo também disponi-
biliza serviços como renovação
de CNH, licenciamento de veí-
culos, consulta de IPVA, Carteira
de Trabalho Digital, seguro-de-
semprego e  atestado de antece-
dentes criminais.

VERÃO: Sol com nuvens de manhã. 
Pancadas de chuva à tarde e à noite.

Manhã Tarde Noite
05:29 18:57

21º34º 65%
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Lesa Pátria prendeu
1393 e confiscou R$ 25
mi de golpistas do 8/1

POLÍCIA FEDERAL

RAYSSA MOTTA/AE

Com a 23ª fase da Operação
Lesa Pátria, aberta simbolica-
mente ontem, data em que os
atos golpistas do dia 8 de ja-
neiro de 2023 completam um
ano, a Polícia Federal já en-
controu e prendeu 97 suspei-
tos que não haviam sido cap-
turados em meio aos 1393 pre-
sos em flagrante na Praça dos
Três Poderes.

A PF divulgou ontem um
balanço dos trabalhos desen-
volvidos até o momento. A
investigação continua para
tentar identificar a todos os
envolvidos nos atos golpis-
tas, desde a preparação até a
depredação dos prédios pú-
blicos.

A cada nova fase, com a
apreensão de documentos, ce-
lulares e computadores, os in-
vestigadores chegam a novas
peças do quebra-cabeça que

se tornou uma apuração tão
extensa. Foram 313 mandados
de busca e apreensão.

Os mandados são expedi-
dos pelo ministro Alexandre
de Moraes, do Supremo Tribu-
nal Federal (STF), que coorde-
na as investigações.

Outra preocupação é ga-
rantir a reparação pelos pre-
juízos causados com os atos
de vandalismo. Moraes autori-
zou o bloqueio de R$ 11,6 mi-
lhões em bens dos investiga-
dos. Os veículos pessoais
apreendidos somam o equiva-
lente a R$ 5 milhões. Os ôni-
bus usados para transportar
radicais somam R$ 8,4 mi-
lhões. Os valores ainda serão
atualizados com a nova fase,
aberta nesta manhã.

A ação deflagrada hoje mira
financiadores que teriam fre-
tado ônibus e ajudado a cus-
tear a viagem de bolsonaristas
a Brasília.

8 DE JANEIRO

Lula diz que não há perdão
quem atenta contra democracia
O

presidente da Repú-
blica, Luiz Inácio Lula
da Silva (foto), defen-

deu ontem, que todos aqueles que
financiaram, planejaram e execu-
taram a tentativa de golpe em 8 de
janeiro de 2023 sejam "exemplar-
mente punidos". "Não há perdão
para quem atenta contra a demo-
cracia, contra seu país e contra o
seu próprio povo. O perdão soaria
como impunidade. E a impunida-
de, como salvo conduto para no-
vos atos terroristas", disse Lula em
evento pró-democracia que mar-
ca um ano da invasão e depreda-
ção da sede dos três Poderes.

E afirmou: "Se a tentativa de
golpe fosse bem-sucedida, a von-
tade soberana do povo brasileiro
teria sido roubada. E a democra-
cia, destruída. A esta altura, o Bra-
sil estaria mergulhado no caos
econômico e social. O combate à
fome e às desigualdades teria vol-
tado à estaca zero."

Lula disse que a democracia
foi "salva", mas "nunca está pron-
ta" e precisa ser "construída e cui-
dada todos os dias".

"A democracia é imperfeita,
porque somos humanos, e, por-
tanto, imperfeitos. Mas temos, to-
das e todos, o dever de unir esfor-
ços para aperfeiçoá-la", afirmou o

presidente, acrescentando em se-
guida que é preciso reconhecer
que "democracia para poucos
não é democracia" e que "não há
democracia plena enquanto per-
sistirem as desigualdades".

E destacou: "Se formos capa-
zes de deixar divergência de lado
para defendermos democracia,
somos capazes de nos unirmos
para construir país mais justo."

HISTÓRICO POLÍTICO 
O presidente disse ainda que

sua história e a de seu partido, o
PT, devem ser usadas em defesa
das urnas eletrônicas e do proces-
so eleitoral brasileira. Lula citou
que foi derrotado diversas vezes

desde a redemocratização. Em
1989, quando foi candidato a pre-
sidente da República pela primei-
ra vez, ele perdeu para Fernando
Collor de Melo.

"Quando alguém colocar dúvi-
das sobre a democracia no Brasil,
seria bom se vocês não tivessem
receio de usar minha história e do
meu partido. Desde 1989, eu dis-
puto eleições. Não tem ninguém
que disputou tanto como eu e que
perdeu tanto como eu e que ga-
nhou tantas como eu. Essa é a
grande arma de participar", disse
o presidente.

E acrescentou: "Se houvesse
possibilidade de falsificar as urnas
eleitorais, será que eu teria sido

eleito tantas vezes presidente da
República? Será que teríamos
conseguido eleger a Dilma Rous-
seff naquela campanha de 2014
num clima de guerra que foi esta-
belecido nesse país."

Lula ainda criticou, sem men-
cionar, o ex-presidente Jair Bolso-
naro pelos questionamentos às
urnas eletrônicas.

"As pessoas que duvidam da
legalidade das urnas brasileiras
porque perderam as eleições,
porque não pedem para seu parti-
do renunciar todos os deputados
e senadores que foram eleitos? Os
três filhos deles que foram eleitos,
porque não renunciam em pro-
testo à urna fraudulenta?", ques-
tionou, ironicamente, o presiden-
te da República, em referência aos
três filhos de Bolsonaro que fo-
ram eleitos para cargos públicos
(Flávio, Eduardo e Carlos).

ALTERNÂNCIA DE PODER
Lula defendeu o sistema de-

mocrático, que, segundo ele, é o
único que possibilita que "um
país do tamanho do Brasil te-
nha, pela primeira vez na sua
história, uma alternância de po-
der que permite que um meta-
lúrgico chegue à Presidência da
República".

AtlasIntel: maioria vê Bolsonaro como
responsável pelo 8/1 e quer 'punição legal'
PEDRO AUGUSTO
FIGUEIREDO/AE

A maioria dos brasileiros
considera o ex-presidente Jair
Bolsonaro (PL) responsável pe-
los atos golpistas do 8 de Janeiro
que culminaram nas invasões
do Palácio do Planalto, do Con-
gresso e do Supremo Tribunal
Federal (STF) e avaliam que ele
deveria ser punido pela Justiça.
É o que aponta pesquisa Atla-
sIntel divulgada ontem.

De acordo com o instituto,
52% responsabilizam Bolsonaro
pelas invasões, contra 44% que
não atribuem responsabilidade
a ele. O índice é similar quando
os entrevistados são questiona-
dos se o ex-presidente deveria
sofrer alguma punição legal:

52,8% responderam que sim e
43,3%, que não.

Entre os que acham que Bol-
sonaro precisa ser punido,
53,4% afirmam que ele deveria
ser preso, 53,1% que ele deveria
perder os direitos políticos e a
possibilidade de ser candidato -
o ex-presidente já está inelegível
-, enquanto 14,2% defendem
que pague uma multa e 9,6%
que ele sofra outra punição.
Neste caso, a soma é superior a
100% porque é possível escolher
mais de uma alternativa.

A pesquisa entrevistou 1.200
pessoas entre domingo, 7, e esta
segunda-feira, 8, por meio de re-
crutamento digital aleatório
(entrevistas online). A margem
de erro é de 3 pontos percen-
tuais para mais ou para menos e

o nível de confiança é de 95%.
A reprovação e aprovação do

8 de janeiro oscilaram dentro da
margem de erro na comparação
com os resultados da rodada da
pesquisa realizada em janeiro
do ano passado. Naquela oca-
sião, 76% discordavam das inva-
sões dos prédios dos Três Pode-
res, enquanto 15% concorda-
vam. Agora, são 74% e 15%, res-
pectivamente

Durante seu mandato, Bolso-
naro colocou em dúvida diver-
sas vezes o sistema eleitoral
brasileiro e a confiabilidade das
urnas eletrônicas, cuja seguran-
ça já foi atestada por especialis-
tas e entidades. Segundo a Atla-
sIntel, 57% dos eleitores acredi-
tam que Lula (PT) teve mais vo-
tos que Bolsonaro na eleição de

2022, contra 38% que responde-
ram que o petista não foi mais
votado do que o candidato der-
rotado.

O instituto também pergun-
tou se as invasões dos prédios
públicos por apoiadores de Bol-
sonaro foram justificadas: 59%
disseram que o ato foi completa-
mente injustificado, 15% consi-
deram apenas parcialmente jus-
tificado e 13,6% completamente
justificado.

Questionados sobre qual foi a
principal razão do ato golpista,
34,2% apontaram o fanatismo
político e a polarização. Outros
20,8% citaram fraude eleitoral e
18,8% "tentativa de golpe de Es-
tado". Também foram mencio-
nados manipulação de terceiros
(12,12%) e patriotismo (2,4%).

Atos de violência contra a democracia hão de
ter consequências penais, diz PGR, Paulo Gonet 
LAVÍNIA KAUCZ/AE

O procurador-geral da Repú-
blica, Paulo Gonet, disse ontem,
em evento que marca um ano
dos atos golpistas de 8 de janei-
ro, que o preço da liberdade é a
"eterna vigilância" e que, para o

Ministério Público Federal
(MPF), é "reagir ao que se fez no
passado para que se recorde que
atos contra democracia hão de
ter consequências penais".

"Não deve causar surpresa,
mas deve ser visto como sinal de
saúde da democracia que pes-

soas não importa que status so-
cial venham a ser responsabili-
zadas", disse Gonet. "É o próprio
povo, por meio das leis, que im-
põe que sejam tratadas como
crime as inadmissíveis insur-
gências contra a democracia",
completou.

De acordo com Gonet, o papel
do MP é "o que já vem sendo feito
há um ano: apurar a responsabi-
lidade de todos e propor ao Judi-
ciário os castigos merecidos". De
acordo com o PGR, essa é a for-
ma de "prevenir que o passado
que se lamenta não ressurja".

Moraes: absolutamente todos que pactuaram 
com quebra da democracia serão ‘punidos’ 

O presidente do Tribunal Su-
perior Eleitoral (TSE) e ministro
do Supremo Tribunal Federal
(STF), Alexandre de Moraes, afir-
mou ontem, durante ato no Con-
gresso que marca um ano dos ata-
ques golpistas de 8 de janeiro, que
a impunidade não representa paz
ou união e que todos aqueles que
pactuaram "covardemente" com
a quebra da democracia serão in-
vestigados, processados e respon-
sabilizados na medida de suas
culpabilidades.

"Hoje é momento de reafir-
mar para os presentes que somos
um único País, somos um único
povo e que a paz e a união de to-
dos os brasileiros devem estar no

centro das prioridades dos Três
Poderes e de todas as institui-
ções. Mas o fortalecimento da
democracia não permite confun-
dirmos paz e união com impuni-
dade, apaziguamento ou esque-
cimento", disse Moraes, durante
seu discurso no ato.

O ministro reforçou que a de-
mocracia brasileira não permitirá
a "ignóbil" política de apazigua-
mento e disse que ignorar o "gra-
ve" atentado ao Estado de direito
seria equivalente a encorajar gru-
pos extremistas à prática de novos
atos criminosos e golpistas.

No início do discurso, Moraes
parabenizou a condução da então
presidente do STF, Rosa Weber,

na reconstituição física da Corte
após a destruição dos prédios dos
Três Poderes pelos criminosos no
dia 8 de janeiro de 2023.

Ele afirmou que a liderança da
magistrada garantiu que o Supre-
mo não deixasse de cumprir sua
missão constitucional. "Ela (Rosa
Weber) deixou bem claro a todos
golpistas que o Poder Judiciário é
muito mais que prédios, tijolos,
mármores e construção. Judiciá-
rio é devoção à Constituição Fe-
deral. (...) Poder Judiciário é a fé
inabalável no Estado democráti-
co de direito e na defesa dos direi-
tos fundamentais. A democracia
permaneceu inabalada", afirmou
Moraes.

VITÓRIA DA DEMOCRACIA
O presidente do TSE classi-

f i c o u  o s  a t o s  d o  d i a  8  c o m o
"tentativa de golpe" e reafir-
mou que, um ano após as ten-
tativas contra o Estado de di-
reito, a democracia venceu e o
Estado constitucional preva-
leceu.

"Não só é o momento de rea-
firmação da solidez, da resiliên-
cia da República brasileira e da
força de nossas instituições, mas
também de celebrar a união de
todas as autoridades dos Três
Poderes em torno da Constitui-
ção em defesa da democracia
ocorrida a um ano atrás", disse
Moraes.

Moraes defende
regulamentação 
das redes sociais

INTERNET

O presidente do Tribunal Su-
perior Eleitoral (TSE) e ministro
do Supremo Tribunal Federal
(STF), Alexandre de Moraes, de-
fendeu ontem durante ato no
Congresso que marca um ano
dos ataques golpistas de 8 de ja-
neiro, a regulamentação das re-
des sociais para evitar manipula-
ções políticas que culminaram
nos atos ocorridos há um ano.
De acordo com o magistrado, o
"maléfico e novo populismo di-
gital extremista" evoluiu nos mé-
todos utilizados por nazismo e
fascismo.

"Hoje também é o momento
de olharmos para o futuro e
reafirmamos a urgente neces-
sidade de neutralização de um
dos grandes perigos modernos
da democracia: a instrumenta-
lização das redes sociais pelo
novo populismo digital extre-
mista", disse Moraes, durante o
seu discurso.

O ministro afirmou que as
recentes inovações de tecnolo-
gia de informação e o acesso
universal às redes sociais, com
crescimento das chamadas big
techs e ampliação do uso da in-
teligência artificial, potenciali-
zaram a desinformação frau-
dulenta e intensificaram os dis-
cursos de ódio.

"A ausência de regulamenta-
ção e inexistente responsabiliza-
ção das plataformas somadas à
falta de transparência na utiliza-

ção da inteligência artificial e dos
algoritmos tornaram os usuários
suscetíveis a demagogia e mani-
pulação política, possibilitando
o novo populismo digital extre-
mista e de seus aspirantes a dita-
dores", disse Moraes.

O magistrado ressaltou que a
preocupação com a "captura
furtiva" da vontade do eleitorado
em meio ao avanço das redes so-
ciais é um problema discutido
em todas as democracias.

Ele avaliou que não há razoa-
bilidade em manter a internet
como "terra de ninguém". "O
que vale para o mundo real deve
valer para o mundo virtual", de-
fendeu.

INÉRCIA  
O presidente do TSE e minis-

tro do STF afirmou ainda que as
redes sociais, em busca do lucro,
nada fizeram para impedir o
avanço dos "novos populistas di-
gitais extremistas", classificados
pelo magistrado como inimigos
da democracia e do Estado de
direito.

Moraes afirmou que, pelo
contrário, as redes sociais cria-
ram mecanismos para moneti-
zar o avanço do populismo digi-
tal extremista. "E, para atingir
seus objetivos, (as redes sociais)
aproveitaram-se da total inércia
das instituições democráticas e
organizaram sua máquina de
desinformação” , completou.

Cobrança por ar em
carros de app é abusiva

RIO

ALANA GANDRA/ABRASIL 

O governo fluminense publi-
cou ontem resolução que deter-
mina medidas contra cobran-
ças adicionais por uso de ar-
condicionado nos carros de
aplicativo. Essa prática foi con-
siderada abusiva pelo governo
do estado.  

Com a resolução, as platafor-
mas digitais de transportes de
passageiros devem fornecer, no
momento da contratação do
serviço, informação clara e pre-
cisa quanto ao uso ou não de ar-
condicionado em todas as cate-
gorias disponíveis no aplicativo.
Caso contrário, o aparelho deve
estar ligado em todas as catego-
rias. O secretário estadual de
Defesa do Consumidor, Gutem-
berg Fonseca, assegurou que a
prestação de serviços precisa

ser clara, transparente e objeti-
va. “O consumidor tem o direito
de saber o que está contratan-
do. Assim, a relação entre pres-
tadores de serviços e consumi-
dores é mais saudável “, argu-
mentou.

Enquanto não houver a
adaptação, todos os veículos
deverão circular com ar-condi-
cionado ligado, sem cobrança
de valores extras diretamente
ao consumidor, independente
da categoria contratada. Nesse
período, será tolerada apenas a
não utilização do equipamen-
to quando esta for uma opção
do passageiro. O governo flumi-
nense esclareceu ainda que os
veículos cujo aparelho de ar-
condicionado não estiver fun-
cionando deverão ter a circula-
ção suspensa pela plataforma
de aplicativo. 

Terça-feira, 9 de janeiro de 2024
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Governador rejeita
transferência do
Sambódromo ao RJ  

PASSARELA DO SAMBA

ALANA GANDRA/ABRASIL 

Em decisão publicada no
Diário Oficial do Estado on-
tem, o governador Cláudio
Castro vetou totalmente o pro-
jeto de lei de autoria do depu-
tado Rodrigo Amorim, aprova-
do em dezembro pela Assem-
bleia Legislativa do Rio de Ja-
neiro (Alerj), que transferia o
Sambódromo para o governo
fluminense, tirando o local da
administração municipal.  

O veto do governador será
apreciado pelos deputados
após o recesso, que deve ter-
minar no próximo dia 31. A
Procuradoria-Geral do Estado
(PGE) concluiu, em seu pare-
cer, que a medida é inconsti-
tucional, já que viola lei fede-
ral e lei municipal.

De acordo com a justificati-
va apresentada por Amorim, a
medida objetiva a transferên-
cia do domínio do terreno on-
de se localiza o Sambódromo
da Marquês de Sapucaí, para
que o espaço possa ser explo-
rado durante todo o ano, e não
somente no carnaval. O proje-
to estende a transferência a to-
dos os bens do município do
Rio de Janeiro no bairro da Ci-
dade Nova, “desapropriados

pela prefeitura do Distrito Fe-
deral ou estado da Guanabara
ao estado do Rio de Janeiro, a
própria sede administrativa
do município, com seus vários
órgãos, o Terreirão do Samba
e outros imóveis”.

No entender da PGE, não
cabe ao legislador estadual
impor a alteração de domínio
de bem municipal, transferido
pelo devido procedimento
instituído pela Lei Comple-
mentar nº 20/1974, editada
pela União, sob pena de in-
fringir o Princípio Constitucio-
nal do Devido Processo Legal
(Artigo 5º, LIV da Carta Magna
c/c o Artigo 6º da Constituição
Estadual). "A medida, não se
pode negar, é uma evidente
violação ao poder geral de ad-
ministração do município so-
bre os seus bens, infringindo o
Artigo 343 da Constituição Es-
tadual.”

O parecer da PGE destaca
que a questão já foi objeto de
ação judicial, ganha pelo mu-
nicípio. “Por todo o exposto,
não me restou outra escolha
senão apor veto total ao projeto
de lei”, assinalou o governador.

O Sambódromo do Rio de
Janeiro completa 40 anos no
carnaval deste ano.

GUERRA

Rússia lança nova rodada de 
mísseis contra alvos da Ucrânia
N

a madrugada de on-
tem, a Rússia lançou
uma nova rodada de

mísseis hipersônicos e de cru-
zeiro contra alvos ucranianos,
atingindo áreas próximas às li-
nhas de frente no leste, bem co-
mo em pontos do centro e oeste
do país. De acordo com relatos,
pelo menos quatro civis morre-
ram e 30 ficaram feridos.

Analistas e autoridades oci-
dentais haviam alertado ante-
riormente que a Rússia estava
acumulando mísseis de cruzeiro
para preparar uma estratégia de
bombardeios durante o inverno,
enquanto o mau tempo mantém
praticamente paralisados os 1,5
mil quilômetros de linha de
frente após 22 meses de guerra.

Diferentemente do inverno
passado, quando as forças do
Kremlin atacaram a rede elétri-
ca ucraniana, a Rússia agora es-
tá mirando na indústria de defe-
sa de Kiev. No entanto, os ata-
ques quase diários têm atingido

áreas civis repetidamente. Os
ataques de segunda-feira atingi-
ram várias áreas urbanas, in-
cluindo residências e um centro
comercial, em toda a Ucrânia.

A Rússia disparou 51 mísseis
de vários tipos, além de oito dro-
nes Shahed, contra a Ucrânia,
disse o comandante-chefe ucra-
niano Valerii Zaluzhnyi. A Força
Aérea da Ucrânia interceptou 18
dos mísseis de cruzeiro e todos
os drones, acrescentou.

O Ministério da Defesa da
Rússia revelou que suas forças
utilizaram mísseis de longo al-
cance de precisão lançados do
mar e do ar, incluindo mísseis
hipersônicos Kinzhal, para ata-
car o que chamaram de "instala-
ções do complexo militar-in-
dustrial da Ucrânia".

Na região sudeste de Dnipro-
petrovsk, uma mulher morreu
em um ataque de mísseis nos ar-
redores da cidade de Krivói Rog,
e 24 pessoas ficaram feridas em
outro ataque à cidade de Novo-

moskovsk Em Krivói Rog, a cida-
de natal do presidente da Ucrâ-
nia, Volodmir Zelenski, mais de
20 casas e um centro comercial
foram danificados por um ata-
que de míssil, segundo o gover-
nador regional, Serhii Lysak.

Pelo menos quatro mísseis
atingiram Kharkiv, a segunda
maior cidade do país, e deixaram
um ferido, disse o prefeito, Ihor
Terekhov. Uma mulher resgata-
da dos escombros de um prédio
morreu mais tarde, informou o
governador regional Oleh Synie-
hubov, que acrescentou que po-
dem haver mais pessoas presas.

As autoridades na região de
Khmelnytskyi relataram dois
mortos após um ataque na ma-
drugada em que foram ouvidas
pelo menos seis explosões. Em
Zaporiyia, uma cidade impor-
tante ao longo do rio Dnieper,
duas pessoas ficaram feridas em
um ataque de mísseis em um
bairro residencial, disse o gover-
nador regional, Yurii Malashko.

Duas pessoas feridas em um
ataque em 2 de janeiro morre-
ram na segunda-feira, segundo
autoridades.

O exército ucraniano afirmou
na segunda-feira que as forças
russas haviam tentado sem su-
cesso avançar durante o último
dia em vários pontos, como os
arredores de Lyman, na região
de Kharkiv, e nas regiões de Do-
netsk e Zaporiyia.

Na região de Luhansk, uma
área no leste da Ucrânia ocupa-
da pela Rússia, um avião russo
soltou uma bomba por engano
na cidade de Rubizhne, disse
Leonid Pasechnik, líder do go-
verno rebelde da área. A bomba,
uma FAB-250 que carrega uma
potente cabeça explosiva, não
causou feridos, acrescentou. O
incidente ocorreu seis dias de-
pois de a Rússia deixar cair mu-
nições acidentalmente sobre a
vila de Petropavlovka, na região
de Belgorod, que sofreu ataques
ucranianos repetidos.

Milei detalha redução de
subsídios de tarifas de consumo

O governo do presidente da
Argentina, Javier Milei, anunciou
ontem, que o governo vai reduzir
os subsídios nas tarifas de gás
nos próximos três meses, o que
deve levar a uma alta de preços
em todo país. Segundo o secretá-
rio de Energia, Eduardo Rodrí-
guez Chirillo, hoje os usuários de
gás pagam 17,5% do custo de
produção do combustível. O pla-
no é que até o fim de abril o sub-
sídio chegue ao fim, e os usuários
paguem pelo total da produção.

De acordo com o jornal ar-
gentino La Nación, os usuários
de gás na Argentina pagam o
equivalente a US$ 0,7 por mi-
lhão de BTU (unidade de medi-
da de gás natural), quando o
custo médio é de US$ 4. "O res-
tante, 82,5%, é pago por todos os
cidadãos, independentemente
de terem ou não um abasteci-
mento através do orçamento
nacional", disse Chirillo em uma
apresentação online transmiti-
da pelo YouTube.

A cada mês, 33% do subsídio
será retirado até que o custo total
seja repassado aos cidadãos.
Apesar de não ser o único com-
ponente da tarifa de gás, o custo
da produção é responsável por
cerca de 40% do preço, informou
o La Nación.

A redução dos subsídios está
prevista desde o dia 12 de de-
zembro, quando o ministro da
Economia do governo Milei,
Luis Caputo, anunciou o pacote
econômico para tentar solucio-
nar a crise fiscal da Argentina.
Para o atual governo, as mudan-
ças são necessárias para corrigir
"distorções" deixadas pela ges-
tão de Alberto Fernández. O se-
tor de transporte também deve
ser afetado.

As mudanças devem elevar a
inflação à priori, que em de-
zembro chegou a 160% em 12
meses. No mês passado, o presi-
dente, Javier Milei, já havia pro-

jetado esse aumento, a taxas de
20% ao mês.

A projeção está de acordo
com os dados publicados nesta
segunda-feira pela Direção Geral
de Estatísticas de Buenos Aires,
referentes à capital argentina. A
inflação no último mês foi de
21,1%, ancorada sobretudo no
preço de alimento e bebidas al-
coólicas.

O corte de subsídios é impo-
pular. Aliado de Milei, o ex-pre-
sidente Maurício Macri tentou
um corte parecido de subsídios
no seu governo (2015-2019), mas
o plano foi rejeitado com protes-
tos nas ruas. A iniciativa até hoje
é apontada por analistas como
um dos fatores que contribuiu
para sua derrota para Fernández
em 2019.

COMO FUNCIONAM
Na prática,  subsídios são

ajudas sociais que o governo
fornece às empresas para man-
ter um controle de preços. Em
vez de transferir valores direta-
mente aos beneficiários, como
ocorre com programas sociais
como a Asignación Universal
por Hijo (AUH, semelhante ao
Bolsa Família brasileiro), o Es-
tado repassa o valor às compa-
nhias de transporte, energia e
gás, custeando a maior parte do
consumo, enquanto a popula-
ção paga um valor muito menor
que o real.

A passagem unitária de me-
trô em Buenos Aires, por exem-
plo, custa hoje 80 pesos, o equi-
valente a R$ 0,50 no câmbio ofi-
cial e R$ 0,40 no paralelo, o mais
usado no país.

Em um contexto em que os sa-
lários dos argentinos são consu-
midos pela inflação galopante, os
subsídios servem como ferra-
menta para não comprometer
ainda mais as rendas, além de
promover uma distribuição mais
equitativa desta renda. O custo,

porém, é alto Estima-se que os
gastos com esta forma de ajuda
social represente entre 2% e 3%
do PIB. Por causa do subsídio, a
Argentina tem uma das passa-
gens de transporte público mais
baratas da América Latina.

Segundo dados da consultoria
Invecq compilados pelo site de
checagem argentino Chequea-
do, entre 2016 e 2021 a Argentina
destinou em média 3,3% do PIB
para subsídios, valor só superado
pelo Equador (3,9%). Abaixo fi-
caram Bolívia (2,6%), Chile
(1,2%), Colômbia (0,4%) e Brasil
(0,3%), entre outros. Em 2022 o
governo de Alberto Fernández
destinou 1 bilhão de dólares a
programas de promoção social, o
que equivale a 1,3% do PIB.

A crítica que se faz é de que,
diferentemente dos auxílios so-
ciais por demanda - como a AUH
- que são destinados a quem
mais necessita, os auxílio por
oferta abarcam a todos. Qual-
quer um que obtiver um bilhete
"sube" em Buenos Aires, pagará
no transporte o mesmo valor que
qualquer portenho seja qual for a
renda. É por isso que economis-
tas dizem que os subsídios, prin-
cipalmente o da energia, são pró-
rico, porque, por mais que bene-
ficie a todos e de fato ajude aos
mais pobres, quem tem maior
renda sai em vantagem.

OUTRAS MUDANÇAS
Em dezembro, Luis Caputo

promoveu uma desvalorização
de 55% no valor do peso frente
ao dólar. A moeda, que valia um
pouco mais de 400 pesos no fim
do governo de Alberto Fernán-
dez passou para 800 pesos. A
desvalorização, porém, era es-
perada, já que a Argentina pre-
cisa corrigir a distorção de pre-
ço entre o mercado oficial e pa-
ralelo do câmbio. O que sur-
preendeu foi o tamanho da des-
valorização.

ARGENTINA

China prende
espião que
tem segredos
de países 

O Ministério da Segurança
do Estado da China publicou
ontem em suas redes sociais
que mantém detido um indiví-
duo acusado de recolher se-
gredos de Estado em nome da
agência de inteligência britâ-
nica MI6.

A pessoa detida se apresen-
ta pelo sobrenome de Huang e
é acusada pela China de ter re-
cebido equipamentos e coleta-
do segredos de Estado para o
Reino Unido em suas visitas à
China. Não foram fornecidas
mais informações sobre o con-
teúdo espionado, nem quando
Huang foi detido.

A definição de segredos de
Estado não está claramente
definida no sistema político e
jurídico da China, e anterior-
mente muitas empresas de
consultoria já foram investiga-
das por obterem dados que
normalmente seriam de regis-
tro público. O governo britâni-
co recusou-se a comentar, de
acordo com a sua política de
longa data em questões de in-
teligência.

EUA/REINO UNIDO

Filho de Nísia Trindade
é nomeado secretário 

CABO FRIO
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O músico Márcio Lima
Sampaio, filho da ministra da
Saúde, Nísia Trindade, foi no-
meado como secretário de
Cultura na prefeitura de Cabo
Frio (RJ). Um secretário muni-
cipal da cidade recebe R$
9.531,62 por mês, de acordo
com o portal da transparência
da administração local.

A escolha foi feita pela pre-
feita Magdala Furtado (PL).
Ela é filiada ao partido do ex-
presidente Jair Bolsonaro e do
governador do Rio, Cláudio
Castro, que fazem oposição ao
presidente Luiz Inácio Lula da
Silva (PT), mas tem relações
com o PT e proximidade com
o deputado federal Washing-
ton Quaquá (PT-RJ), vice-pre-
sidente nacional da legenda
petista.

De acordo com o secretário

adjunto de Comunicação da
prefeitura, Acy Barreto Chaga,
Sampaio foi escolhido por ser
uma pessoa qualificada, jovem
e envolvida com a classe cultu-
ral da região, sem influência
nem indicação da ministra da
Saúde para o cargo. Além dis-
so, o assessor da prefeita argu-
mentou que Sampaio terá uma
proximidade mais direta com
o Ministério da Cultura e a Se-
cretaria da Cultura do Estado
para levar mais projetos e re-
cursos para o município.

O músico tomou posse co-
mo secretário ontem. A no-
meação foi publicada na últi-
ma sexta-feira, no Diário Ofi-
cial da prefeitura. Márcio Sam-
paio é guitarrista e fundador
da banda Ponto de Equilíbrio.
O secretário anterior da pasta,
João Félix, foi demitido em
uma reforma administrativa
que a prefeita fez na gestão.

Exposição lembra
Hotel Quitandinha 

HISTÓRIA
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A exposição Da Kutanda ao
Quitandinha, que fica aberta ao
público até 25 de fevereiro, re-
lembra histórias do antigo ho-
tel-cassino, inaugurado em 1944
e considerado o maior do gêne-
ro da América Latina. Em 1946,
após o presidente Eurico Gaspar
Dutra proibir os jogos de azar no
Brasil, passou a desenvolver so-
mente atividade hoteleira. Um
dos cartões-postais mais conhe-
cidos de Petrópolis, por causa de
sua arquitetura, o Quitandinha
faz 80 anos em 2024.

Desde 2007, a área pertence
ao Serviço Social do Comércio
do Estado do Rio de Janeiro
(Sesc RJ) que, em 2023, a trans-
formou em centro cultural.  

Segundo o curador geral
Marcelo Campos, a exposição,
que tem entrada gratuita, foi
pensada na própria construção
do Quitandinha e reúne fotogra-
fias e imagens diversas. “Nós re-
constituímos alguns mobiliários
originais. O público hoje pode
sentar nos sofás e cadeiras origi-
nais, que constituem uma parte

da exposição”, disse Campos à
Agência Brasil ontem.

Além disso, foram buscados
fatos históricos em torno das
artes visuais que tiveram como
sede o Quitandinha, como a 1ª
Exposição de Arte Abstrata, na
qual a artista plástica Anna
Bella Geiger se apresentou pe-
la primeira vez, aos 18 anos de
idade. “Isso aconteceu no Qui-
tandinha, organizado pelo Dé-
cio Vieira, que era um dos ar-
tistas da mostra e morador de
Petrópolis.

Também são destaque os
murais do artista Tomás Santa
Rosa, responsável por cenários
de peças teatrais importantes,
como Vestido de Noiva, de Nel-
son Rodrigues. 

“Temos uma ousadia ali que
foi reconstituir a decoração de
carnaval que Tomás Santa Rosa
fez em 1954, que eram os core-
tos da cidade do Rio de Janeiro.
E nós fizemos em escala natural,
grande. No chamado Corredor
das Estrelas, no Quitandinha,
estão as alegorias que aconte-
ciam nas ruas do Rio, nos anos
de 1950”, disse Campos.

EUA: autoridade aprova método de
inspeção para Boeing 737 MAX 9 

A Administração Federal de
Aviação (FAA, na sigla em in-
glês) dos Estados Unidos apro-
vou procedimentos para que as
companhias aéreas inspecio-
nem seus jatos Boeing 737 MAX
9 que estejam parados - abrindo
caminho para que os aviões re-

tornem ao serviço.
Os reguladores de segurança

aérea emitiram uma ordem de
emergência no sábado passado,
para temporariamente manter
aterrissados os jatos MAX 9 de-
pois que um painel conectando
uma saída de emergência não

utilizada explodiu de um voo da
Alaska Airlines nos EUA, deixan-
do um buraco na lateral do
avião.

A FAA disse que os aviões te-
rão que permanecer em solo até
que as companhias aéreas con-
cluam inspeções aprimoradas

dos plugues de saída em ambos
os lados da cabine, componen-
tes das portas e fechos.

As aéreas serão obrigadas a
consertar quaisquer proble-
mas que encontrarem antes
que os aviões possam voar no-
vamente. 

AVIÕES

VERÃO: Sol e com nuvens de manhã. 
Pancadas de chuva à tarde e à noite.

Manhã Tarde Noite
05:14 18:42
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Nota
PRIMEIRA-MINISTRA 
DA FRANÇA RENUNCIA 

O presidente francês, Emmanuel
Macron, aceitou, ontem, a
renúncia da primeira-ministra do
país, Elisabeth Borne. A
renúncia de Borne surge na
sequência de recentes tensões
políticas sobre a controversa
legislação de imigração apoiada
por Macron para reforçar a
capacidade do governo de
deportar alguns estrangeiros,
entre outras medidas. Borne foi
nomeada em maio de 2022,
após a reeleição de Macron.
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